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1 SERMÃO 

TEMA: Família 

PROPÓSITO: Ajudar os casais que estão a beira da falência no casamento. 

TEXTO: João l5:12. 

TESE:  A experiência do amor redentor de Deus entre marido e mulher é a chave 

para um enriquecedor e pleno casamento. 

   

INTRODUÇÃO: 

  

        Uma sombria realidade bombardeia diariamente a nossa consciência. Os 
casais da igreja não estão imunes as forças que levam a dissolução dos casamentos 
hoje. Onde podemos encontrar ajuda para tornar a experiência do casamento plena 
e enriquecedora, conforme Deus planejou que fosse? 
         A Escritura enfatiza o amor como o segredo do casamento. O amor caracteriza 

todo o relacionamento cristão (Jo.l5:12),  especialmente o do casamento (Ef. 5:25; 

Tt.2:4).    

  

 I-  AMOR CONJUGAL.                                                                             

    A- O amor entre os esposos. 

       
         O amor entre os esposos é um aspecto saudável de vital importância. Cantares 

de Salomão é o livro, em toda a Bíblia que celebra o amor conjugal e permite-

nos ver quão importante é este aspecto para Deus. 

  

       1- O amor romântico. 

            Contudo os sentimentos românticos são susceptíveis a mudanças. Os altos e 
baixos do amor são normais, momentos de intensa paixão e dias de uma 
monótona existência lado a lado.         
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a)-  Os sentimentos românticos variam.                         

b)- Os sentimentos podem surgir por outra pessoa.      

  

      2-  Cultivar o romantismo          
       Embora exista mais amor que romance, é importante que o casal cultive o 
romantismo por todo o    casamento.   
                       

a)- Mantenha viva as expressões de amor que você usava no inicio do namoro. 
b)- Mantenha a atração física. 
c)- Planeje uma saída surpresa para mostrar seu amor. 
d)- Comunicar “eu o/a amo” de várias maneiras. 

  
II-    AMIZADE OU AMOR MÚTUO 
        A-  Por que é importante?  
1-  A intimidade no casamento também tem uma dimensão de amizade. 

 a)- Amigos passam tempo juntos.                 

                       b)- Amigos se preocupam com as necessidades  um do outro e estão 
dispostos a ouvir. 

                       c)-  Os melhores amigos apreciam as suas diferenças de 
temperamento e de interesses. 

                         

2-  Este aspecto do amor é valorosamente cultivado  quando se encontra prazer 
em estar juntos.    

Pergunta-se:  Como se constrói a amizade no casamento? 

                                                

                        a)-  Dê a seu amigo atenção e tempo especial. 

                        b)-  Tome interesse nas coisas que seu cônjuge gosta de fazer. 

                        c)-  Habitue-se a ouvir os sentimentos de seu cônjuge. 

                       d)-  Confie completamente em seu cônjuge para compartilhar com ele 
os seus temores íntimos. 

  

 III-  AMOR REDENTOR 
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        A- O amor de cristo é essencial: 

       
         1-  Em qualquer casamento, estabelecido sobre o ideal de Deus de “uma só 
carne”(Gen.2:24; Mat.29:5,6), haverá momentos tanto de êxtase e alegria como 
de conflito.  
          a)-  O amor redentor nos dá a capacidade de ver mais claramente os outros. 
Quando sentimos o quanto somos amados e valorizados por Deus. Podemos amar 
e valorizar a nós mesmos e então estender esse amor e valor aos outros. 

         b)- A natureza essencial do amor redentor é o colocar-se a serviço dos outros. 
O apóstolo Paulo exorta, “sujeitando-vos uns aos outros no temor de Cristo” 
(Ef.5:21). O evangelho enfatiza o amor e serviço recíproco do casal.  

         c)- O amor redentor é totalmente diferente da espécie de amor que é 
estimulado pela paixão e que morre de súbito, quando severamente provado. 

         d)- O amor redentor tem limites? Infelizmente, a limitação não está no amor 
redentor, mas em nós mesmos. 

   

CONCLUSÃO: 

  

-     Como vimos, o amor conjugal é saudável para ambos.  

-     A amizade é indispensável no relacionamento entre marido e mulher. 

-  Somente o amor redentor, pode-nos capacitar para continuarmos convivendo com 
nossas diferenças. 

                                                                         

          Para manter o casamento, o pacto vitalício que une iguais e os mantém 
através das demandas e expectativas do casamento contemporâneo, necessitamos 
as qualidades do amor redentor. Necessitamos tal renovação em nossos lares e 
casamentos. Nada morreu tão completamente que Deus não possa fazer com que 
reviva. 
          Jesus desfez cada funeral a que esteve presente ao chamar da morte para a 
vida. Entreguemos nossos lares e famílias, nosso casamento a ele e novamente 
peçamo-lhe o dom do amor redentor. 
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